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Londrina, 23 de iulho de 2019.
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Magnítica Reitora

a Vossa Magnificência a
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U^ao ao exposto, su^e^o-nos.

atenciosamente,

^

^ádua PereiraProf."-^:?^^"
ITEDES
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"ònK^rcarlosdecarvalho
UEL
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CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE CELEBRAMENTRE SI A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA E OINSTITUTO DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTOECONÓMICO E SOCIAL.

A Universidade Estadual de Londrina, pessoa jurídica de direitopúblico, inscrita no CNPJ/MF sob n. 78.640.489/0001-53, com sede no Campus Universitário, na cidadede Londrina, Estado do Paraná, doravante denominada UNIVERSIDADE, neste ato representado por seuReitor, Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho e o Instituto de Tecnologia e Desenvolvimento Económico eSocial - ITEDES, pessoa jurídica de direito privado, inscrito no CNPJ/MF sob o n. 00.413.717/0001-65com sede à Avenida Presidente Castelo Branco, n. 655, Jardim Presidente, na cidade de Londrina,Estado do Parana, doravante denominado ITEDES, neste ato representado por seu Diretor-PresídenteProf. Dr. Ulisses de Padua Pereira , resolvem firmar o presente Convénio, de conformidade com asnormas de Direito Público, em especial pela Lei Estadual n. 15.608, de 16/08/2007, e, subsidiariamentepela Lei Federal n. 8.666, de 12/06/93, com as modificações introduzidas pelas Leis Federais n.: 8.883,. de 08/06/94 e 9.648, de 27/05/98, e, ainda, de acordo com a Resolução n. 008/2012 do Conselho deAdministração da UNIVERSIDADE, e em caso de necessidade pelas normas de Direito Privado, e o
estipulado nas cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira - Do ObjetoO presente Convénio tem por objeto a cooperação entre as convenentes, visando aexecução do Programa de Atendimento à Sociedade: PROGRAMA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO)^FAZENDA ESCOLA, a ser desenvolvido pelo -^epartamento-âe-A-gronpmia-do Centro de CiênciasAgrarias da UNIVERSIDADE. A^:^n-A-'€-í-'^!).o\.£~>

Parágrafo Primeiro - Integra o presente Convénio o Plano de Trabalho que se destina a identificar oobjeto, definir as metas e fases de execução, balizar as aplicações financeiras no decorrer do Curso, e
atender as demais prescrições das legislações pertinentes.
Parágrafo Segundo - O Plano de Trabalho e este Convénio são complementares e integrantes entre si,de forma que qualquer detalhe ou condição que se mencione em um e se omita em outro serãoconsiderados especificados e válidos, obrigando as partes em todos os termos.
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Cláusula Segunda — Das Atividades
O Programa previsto na Cláusula Primeira compreenderá as seguintes atividades:
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l. Produzir insurrios e produtos específicos para atender a demanda de usuários e a comunidade em
geral2. Desenvolver experimentos de avaliação de insumos, técnicas e equipamentos do segmento
agropecuâno3. Desenvolver o treinamento de recursos humanos para atuar nas diferentes áreas do agronegócio.4. Execução de laudos técnicos relativos a eficiência de insumos (aditivos, rações, fertilizantes,corretivos, inseticidas, fungicidas, compostos, herbicidas, máquinas e equipamentos), sanidadede plantas, mudas, levantamento de capacidade de uso e sensoriamento remoto

Cláusula Terceira -Dos Recursos Financeiros
Os recursos financeiros necessários à execução do Programa serão providosatravés de pagamento pêlos usuários dos serviços, por intermédio do ITEDES, respeitados os valoresestipulados pelo Coordenador do Programa, conforme tabela de preços constantes do Plano de Trabalhoanexo.

Parágrafo Primeiro - No decorrer da vigência do Convénio, os valores praticados poderão sercorrigidos anualmente, de acordo com os índices legais aplicáveis, visando o equilíbrio financeiro do
programa.Parágrafo Segundo - Os recursos financeiros arrecadados com o pagamento pêlos usuários dosserviços, e alceados pela UNIVERSIDADE e o ITEDES, serão depositados no Banco Itaú UnibancoS.A. (341), Agência 4113, na conta corrente 02573-0, e serão utilizados exclusivamente à consecução doobjeto deste Convénio, descrito na Cláusula Primeira, observado o Plano de Trabalho, anexo deste
instrumento.

Parágrafo Terceiro - O ITEDES poderá reter 5% (cinco por cento) do valor apurado, na forma do Art.4°, inciso III da Resolução CA n. 008/2012, destinada ao ressarcimento de despesas de ordemadministrativa e financeira, e encargos sociais, conforme estipulado no Plano de Trabalho, anexo deste
instrumento.

Parágrafo Quarto - Os recursos financeiros vinculados à consecução dos serviços objeto desteConvénio, enquanto não utilizados, deverão ser aplicados em instituição financeira oficial, na forma
prevista no Art. 143 da Lei Estadual n. 15.608/07.
Parágrafo Quinto - As receitas auferidas, decorrentes de aplicações financeiras, serão computadas acrédito do Convénio, e serão utilizadas exclusiva e integralmente à execução de seu objeto e finalidade,
conforme previsto no Art. 144 da Lei Estadual n. 15.608/07.
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Parágrafo Sexto - Existindo saldo financeiro remanescente, bem como saldo financeiro decorrente de
aplicações financeiras realizadas no decorrer da execução do objeto deste Convénio, permanecerão osmesmos depositados na conta corrente informada no parágrafo segundo da presente cláusula, observada
a disposição da cláusula oitava. /'""'i-,')"

Cláusula Quarta - Da Liberação dos Recursos
\;:^

®L
Os valores solicitados pela Coordenação do Programa para pagamento de despesas

provenientes do Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material de consumo, bolsas de
estudo, remuneração técnica, etc) serão pagos pelo ITEDES, de acordo com a previsão orçamentaria e
disponibilidade financeira.

Parágrafo Único - O pagamento de despesas inerentes ao Programa mediante a utilização de recursos
aportados pela UNIVERSIDADE, ou por ente de direito público, deverá observar as diretrizes da Lei
Estadual n. 15.608/07, e, subsidiariamente, as disposições da Lei Federal n. 8.666/93.

Cláusula Quinta - Das Atribuições da UNIVERSIDADE -^ ^
^^-^^^^o1^?:,^'':^

Compete à UEL, por intermédio da Pró-Reitoria de Extensão e do DepartâlTiento de -AgronomTa—
do Centra de Ciências Agrarias:

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus objetivos;
d) disponibilizar as instalações físicas e os equipamentos necessários à execução dos serviços,

relativos ao Programa, de acordo com as possibilidades do Departamento de Agronomia e do
Centro de Ciências Agrarias da UEL;e) fornecer, caso haja necessidade, materiais de consumo necessários à execução do Programa,
mediante assinatura de comprovante de entrega e recebimento, com ressarcimento dos
respectivos valores pelo ITEDES.f) atribuir ao Coordenador do Programa a responsabilidade pelo acompanhamento e a fiscalização
do Convénio e dos recursos, conforme prescrito no inciso IV, Art. 137, da Lei Estadual
15.608/2007, mediante a apresentação de relatórios semestrais e relatório final documentado.

Cláusula Sexta - Das Atribuições do ITEDES

a) ' promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus objetivos;
t



,^' >..// \

í%^ 'f
.£ 4

d) efetuar o pagamento das despesas decorrentes da execução dos trabalhos relativos ao Programa
(serviços de terceiros, material de promoção, material de consumo, bolsas de estudo,
remuneração técnica, etc), quando solicitado pelo Coordenador do Programa, de acordo com a
previsão orçamentaria e disponibilidade financeira, conforme estipulado na cláusula quarta;

e) providenciar o reparo dos equipamentos fornecidos pela UEL e utilizados pelo Programa, em
decorrência de problemas de funcionamento ou manutenção verificados no decorrer das
atividades, com receita oriunda do Programa e anuência da Coordenação do mesmo;

f) receber o pagamento dos usuários do Programa, de acordo com o disposto na cláusula terceira;
g) repassar à UEL a importância correspondente a 10% do valor arrecadado, na forma do art. 4°,

inciso I da Resolução CA n. 008/2012, até o 5° dia útil do mês subsequente ao da arrecadação;
h) repassar à UEL a importância correspondente a 4% do valor arrecadado, destinada ao Fundo de

Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão da UEL, na forma do art. 4°, inciso II da Resolução CA
n. 008/2012, até o 5° dia útil do mês subsequente ao da arrecadação;

i) destinar 6% do valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no Programa, na forma do
art. 4°, inciso IV da Resolução CA n. 008/2012, até o término da vigência do presente Convénio;

j) responsabilizar-se pela contratação de profissionais necessários para o desenvolvimento das
atividades relacionadas ao Programa, bem como responsabilizar-se pêlos encargos trabalhistas,
sociais e fiscais decorrentes das contratações;

k) encaminhar anualmente à Pró-Reitoria de Planejamento da UEL balancete e relatório financeiro
parcial circunstanciado das atividades em desenvolvimento, na forma do Art. 8° da Resolução
CA n. 008/2012;

l) ceder à UEL, sob a forma de Comodato, os bens adquiridos com recursos provenientes da receita
do Programa, cujos bens serão incorporados ao património da UEL mediante doação ao final da
vigência do Convénio, na forma do Art. 11 da Resolução CA n. 008/2012;

m) aplicar no mercado financeiro, por meio de instituições oficiais, os recursos administrados com
base neste instrumento, atendendo-se ao disposto no Art. 143 da Lei Estadual 15.608/2007,
devendo posteriormente empregá-los junto com o respectivo rendimento, exclusivamente na
execução do objeto de que trata a Cláusula Primeira deste Convénio.

Cláusula Sétima - Da Participação de Servidores

Os servidores da UEL poderão participar das atividades relacionadas ao Programa
desde que devidamente autorizados pelo responsável pelo órgão ao qual estão lotados.

Parágrafo Primeiro - A participação dos servidores não poderá ultrapassar 20% da sua carga horária de
trabalho, nem causar prejuízos às demais atividades que lhe são atribuídas no órgão em que estiverem
lotados.

Parágrafo Segundo - As atividades desenvolvidas no Programa não poderão gerar expansão da carga
horária e nem hora extra dos servidores envolvidos no Programa, bem como não poderá ser contratado
ou nomeado pessoal especificamente para essa finalidade.
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Cláusula Oitava - Do Saldo Operacional
l'^,
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Ao término da vigência do presente Convénio o saldo operacional do Programa
será destinado na forma do Art. 7° da Resolução CA n. 008/2012.

Cláusula Nona - Do Relatório Final

O Coordenador do Programa terá um prazo de até 30 (trinta) dias, após o término
da vigência do Convénio, para encaminhar ao ITEDES relatório final das atividades executadas, na
forma do Art. 12 da Resolução CA n. 008/21012.

Parágrafo Primeiro - O ITEDES terá um prazo de 90 (noventa) dias, após o término da vigência do
Convénio, para apresentar à Pró-Reitoria de Planejamento relatório financeiro final instruído com o
relatório de atividades.

Parágrafo Segundo - A Pró-Reitoria de Planejamento analisará o relatório financeiro final emitindo
parecer sobre o mesmo para posterior envio ao Conselho de Administração para apreciação,
pronunciamento e aprovação.

Parágrafo Terceiro - A Pró-Reitoria de Planejamento encaminhará o processo instruído com o relatório
financeiro final aprovado pelo Conselho de Administração e o relatório de atividades ao Centro de
Estudos, Departamento e Conselho Diretor respectivos, para ciência, visando aprimorar os futuros
planos de trabalho.

Cláusula Décima - Da Publicação

A publicação resumida deste instrumento será efetuada, por extraio, no Diário
Oficial do Estado, nos termos do disposto no Art. l 10, da Lei Estadual n. 15.608/2007.

Cláusula Décima Primeira - Da Vigência

O presente Convénio vigorará no período de 01/07/2019 a
ser alterado a qualquer tempo, por entendimento entre as partes, formalizado por meio'de Termo
Aditivo.

Parágrafo Primeiro - Caso as obrigações decorrentes do objeto do Convénio não possam ser
concluídas no prazo indicado no caput desta cláusula, o mesmo poderá ser prorrogado por período
suficiente para a sua conclusão, mediante assinatura de Termo Aditivo, obedecido o prazo máximo legal.
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Parágrafo Segundo - Qualquer prorrogação deverá ser solicitada no prazo máximo de 60 (sessenta)
dias antes do término da vigência do Convénio, com justificativa escrita pela parte interessada,
apreciada, quando for o caso, pela Coordenação do Programa, e devidamente autorizada pela autoridade
competente para celebrar o ajuste. .,^"-:r-->.,

A)£ <:; '"v

Cláusula Décima Segunda - Da Extinção
(!FO'.'-'A;•"'
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O presente Convénio poderá ser denunciado por iniciativa de qualquer das partes,""""
independentemente de descumprimento de qualquer cláusula do presente instrumento, mediante
notificação escrita, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, fírmando-se para tanto, Termo de
Encerramento.

Parágrafo Único - O Termo de Encerramento a que se refere o caput da cláusula deve prever as
resoluções entre as partes convenentes quanto às atividades pendentes.

,';;

Cláusula Décima Terceira - Do Foro

Eventuais dúvidas e controvérsias decorrentes do presente Convénio serão
dirimidas no Foro da Comarca de Londrina, Estado do Paraná.

igual teor.
E por estarem conformes, as partes assinam o presente Convénio em duas vias de

Londrina, de de 20 .

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho - Reitor

INSTITUTO DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO E SOCIAL - ITEDES

Prof. Dr. Ulisses de Padua Pereira
Diretor - Presidente
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PROGRAMA DE ATENDIMENTO À SOCIEDADE (PÁS)

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELOPR03ETO:

Nome; Caio Abércio da Silva

Centra: Fazenda-Escola

Departamento:

E-mail: fazenda@uel.br

Telefone para Contato: (043) 3371-4637/4426



ENQUADRAMENTO DO PR03ETO (assinalar com (X) a opção desejada):
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x Programa de Atendimento à Sociedade (PÁS)- Resolução CA n0.
008/2012

FORMA DE REPASSE DOS RECURSOS FINANCEIROS NA MODALIDADE (PÁS):
até 10% (dez por cento) sobre o valor arrecadado à UEL, como forma de ressarcimento de
custos indiretos;
4% (quatro por cento) sobre o valor arrecadado ao Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à
Extensão da UEL (FAEPE/UEL);
até 5% (cinco por cento) sobre o valor arrecadado a convenente;
6% (seis por cento) sobre o valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no PÁS;
no mínimo a 75% (setenta e cinco por cento) sobre o valor arrecadado ao próprio PÁS, sendo
que atividades não contempladas na previsão orçamentaria e no demonstrativo de custos, devem
ser aprovadas pelo Conselho de Administração mediante adequação do Plano de Trabalho;
os percentuais estabelecidos nesta modalidade não se aplicam aos convénios fomentados
com recursos oriundos de fundos públicos, devendo o orçamento e a execução do convénio
observar o plano de aplicação aprovado pela instituição fínanciadora, e nem aos convénios,
independente da natureza da fonte de custeio, financiados com recursos estritamente vinculados
à execução do objeto conveniado.
Na hipótese de ser definido um percentual de repasse a título de ressarcimento de despesas de
ordem administrativa e financeira à Convenente, desde que autorizado no plano de aplicação
aprovado pela instituição financiadora, idêntico percentual de repasse deverá ser atribuído à DEL;
Os servidores que efetivamente participarem das atividades do PÁS poderão ser
remunerados, a título de pró-labore, cuja despesa, inclusive de coordenação, deverá integrar
o plano de aplicação e não poderá ultrapassar a 20% (vinte por cento) do valor arrecadado,
obedecido a legislação vigente;
Os vencimentos recebidos pêlos componentes do PÁS estarão limitados a 100% (cem por cento)
do valor de seu salário básico, mensal e individual acrescido de TIDE e Titulação se houver.

Motivação: (no caso de vinculação à Resolução 008/2012 ou 009/2012)

A Fazenda Escola é um órgão que tem recebido continuamente demandas de empresas do setor
agronómico, zootécnico e veterinário para a realização de testes de eficiência de insumos e avaliação de
programas nutricionais, genéticos e de manejo.
A dinâmica exige rapidez e desburocratização nos processos nos fechamento dos contratos entre as
partes, pois é comum nestas empresas a definição de suas necessidades sob prazos muito exíguos.
Paralelamente, pelo grande número de áreas que a Unidade possui, vários contratos muitas vezes são
fechados simultaneamente e com prazos para cumprimento rigorosos, o que cobra mais uma vez
agilidade.
Este programa tem sido fundamental para o bom andamento da Fazenda Escola, que tem demanda de
recursos com liquidez para atender emergências que são pertinentes deste setor. Neste sentido, a
fundação tem colaborado como ótima e eficiente parceira.



TIPOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (assinale com "X"):
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^x Desenvolvimento de Produto.
-B-

^,,
x Desenvolvimento de Processo.

Desenvolvimento de Sistemas.

x Desenvolvimento de Tecnologias.

x Assessoria.

x Consultoria.

Orientações.

x Treinamento de Pessoal.

Outras atividades de natureza académica, técnico-científíca ou cultural.

Título: PROGRAMA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DA FAZENDA-ESCOLA

Duração
05 anos

Início:
01/07/2019 a 31/06/2024

Area Temática
Tecnologia e Produção

Código
7

Linha de Extensão
Desenvolvimento rural e questão agrária

Código
9
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Palavras-Chave:
l - Ciências Agrárias

2 - Agronomia 3 - Fitotecnia ^7TÍ^
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4 - Avaliação de alimentos
para animais

5 - Zootecnia 6 - Produção Animal

Classificação: 1-5000000-4 2-5010000-9 3-5010300-8

4-5040302-8 5- 5040000-2 6- 5040500-4

Resumo:

O programa de prestação de serviços da Fazenda-Escola, coordenado pela Fazenda-EscoIa, com
envolvimento dos professores dos departamentos de Agronomia e Zootecnia, visa atender demandas
específicas de órgãos suplementares da UEL, produtores rurais, cooperativas, associações e empresas
agropecuárias na elaboraçâo/comercializaçâo de insumos (rações, silagens e fenos para consumo
animal), mudas vegetais de interesse produtivo e ornamental, projetos de avaliação de produtos
agropecuários (rações, aditivos, inseticidas, fungicidas, herbicidas, inoculantes, adubos, etc...), avaliação
de desempenho de máquinas e equipamentos agrícolas, emissão de laudos técnicos, treinamento de
mao-de-obra nas principais áreas do agronegócio e desenvolvimento de técnicas e equipamentos para os
setores.

A receita advinda desses serviços possibilitará a aquisição de material de consumo e serviços,
equipamentos e, principalmente, não permitirá a interrupção das atividades regulares da FAZESC.

Órgãos Envolvidos

Execução: Fazenda-Escola

Apoio: Instituto de Tecnologia e Desenvolvimento Económico e Social - ITEDES

Justificativa:

A Fazenda-Escola da Universidade Estadual de Londrina tem por finalidade apoiar as unidades de
graduação e pós-graduaçâo em atividades de ensino, pesquisa e extensão, demandando o investimento
contínuo de recursos para sua atualização, manutenção e suporte das estruturas, culturas e
equipamentos.

Reconhecida como um órgão bastante completo nas principais áreas do agronegócio e de
excelência no setor, a Fazenda-Escola tem recebido muitas propostas que permitem o desenvolvimento
de ações de prestação de serviços demandadas por empresas agropecuárias, cooperativas, produtores
rurais e também por determinados órgãos e centros de nossa instituição (Hospital Veterinário, Biotérios
Central e do Hospital Universitário, Centro de Ciências Agrárias e Centro de Ciências Biológicas).

Neste sentido, de forma oficial, atuando como um órgão prestador de serviços, a FAZESC
passaria a recolher dividendos extremamente importantes para sua viabilização.



Deve-se recordar que embora não constitua um fim, a auto-suficiência da Fazenda-Escola é um
estado bastante almejado, fato que pode ser otimizado através da consolidação da prestação de serviços.

Não obstante a Fazenda-Escola tenha um caráter gerador de recursos, a liquidez ininterrupta e
imediata destes, é praticamente impossível dentro de uma instituição pública. Este é exatamente o
gargalo da FAZESC, um órgão que não pode parar (lembramos que os trabalhos são feitos com plantas e
animals), exigindo pequenas aquisições de fundamental importância para não criar solução de
continuidade e, por consequência, determinar atrasos ou paralisações, muitas destas com perdas
irreversíveis.

Assim, é possível que além da manutenção das atividades de rotina da Fazenda-Escola, a
prestação de serviços venha gerar recursos para investimento em máquinas e equipamentos ,
promovendo seu crescimento.

Localização:
As ações são desenvolvidas no âmbito das divisões de produção animal e vegetal da Fazenda-Escola,

^^tïSCTç^/^!\
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Segmento a ser atendido: ^.
-ç.. ^JJo

;';:̂!Empresas agropecuárias privadas, cooperativas, produtores rurais e órgãos da DEL.

Objetivos

Gerais: Atender as demandas tecnológicas, de serviços e experimentais de empresas agropecuárias,
cooperativas, produtores e órgãos da UEL.

Específicos:
- Produzir insumos e produtos específicos para atender a demanda de usuários e a comunidade em geral;
- Desenvolver experimentos de avaliação de insumos, técnicas e equipamentos do segmento
agropecuário;
- Desenvolver o treinamento de recursos humanos para atuar nas diferentes áreas do agronegócio.
- Execução de laudos técnicos relativos a eficiência de insumos (aditivos, rações, fertilizantes, corretivos,
inseticidas, fungicidas, compostos, herbicidas, máquinas e equipamentos), sanidade de plantas, mudas,
levantamento de capacidade de uso e sensoriamento remoto.
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Metodologia: fíT
^̂

^i.-'i^C;;Os processos metodológicos serão distintos para cada uma das atividades listadas no Progr'ams^
de Prestação de Serviços da Fazenda-Escola.

Neste sentido, para a produção de insumos específicos, destaca-se efetivamente, conforme a
demanda, a elaboração dos seguintes produtos: silagens, fenos e rações. Portanto, os mesmos serão
elaborados na própria Fazenda-Escola, de acordo com as metodologias pertinentes, sendo, quando
necessário, realizada a formulação ou a orientação do perfil nutricional do produto. Para a confecção da
silagem e do feno serão utilizadas áreas agrícolas da Fazenda-Escola para plantio dos cultivares
apropriados e o uso de equipamentos específicos para estes fins (ensiladeira, secadeira e enfardadeira,
respectivamente). Para a elaboração das rações será utilizada a unidade fábrica de ração e insumos
produzidos na Fazenda-Escola.

Nas avaliações de produtos agropecuários (vacinas, antibióticos, inseticidas, herbicidas,
fungicidas, etc.,.) serão usadas a estrutura física da Fazenda-Escola (áreas agrícolas e barracões
experimentais) e equipamentos (balanças, tratares, pulverizadores, grades de arado, etc...), sendo
obedecidas para cada ensaio, os conceitos básicos e essenciais de manejo cultural, com princípios
experimentais e científicos preservados.

Quanto aos procedimentos que constituirão o Treinamento/Qualifícaçâo de Mâo-de-obra, estes
processos serão desenvolvidos nos diferentes setores da Fazenda-Escola, preservadas as particularidades
dos setores de interesse, sendo estes de caráter teórico e/ou prático.

Todos os serviços serão previamente definidos e esclarecidos entre as partes, sendo os mesmos
executados mediante o pagamento de um valor, explicitado de acordo com relação anexa. No ato do
pagamento o usuário receberá um recibo. A receita, excluindo o ressarcimento à convenente e a DEL,
será revertida em investimentos em equipamentos, insumos e serviços necessários à manutenção e
crescimento da Fazenda-Escola, valorizando seus fins e apoiando o ensino, a pesquisa e a extensão.

Avaliação:
Será feita mediante à observação e mensuração qualitativa e quantitativa dos investimentos realizados

na Fazenda-Escola e do "feed back" dos usuários deste programa de prestação de serviços

Disseminação dos Resultados:
Visando a divulgação dos serviços prestados e os benefícios advindos do programa, pretende-se
disseminar os mesmos no Boletim Notícia da UEL.

Recursos Humanos:
a)DOCENTES

Nome Depto/Centro
Chapa Funcional

RT
Carga
Horária

Semanal
destinada
ao projeto

Função no
projeto

Caio Abércio da Silva Zootecnia/CCA Associado 40 2 horas Coordenador

Alexandre Oba Zootecnia/CCA Adjunto 40 2 horas Colaborador

Mauricio Ursi Ventura | Agronomia/CCA Associado 40 2 horas l Colaborador

b) DISCENTES



Número Aproximado
de Discentes

Curso/Série "^ ii

^y
José Vitor Silva Duarte 201600260418 -:n,;;»E--1

Camilo Cazetta Rodrigues Silva 201600260838
Tiago Hassuike Dolibaina 201700260636

Ronaldo Lucas Santos Tolentino 201910420025

c) TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS

Nome Órgão Nível RT
Carga Horária

Semanal destinada
ao projeto

Função no
projeto

ANDERSON FERREIRA RIBEIRO FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

ANDERSON LUIZ APOLINÁRIO FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

ANGELO PONTES DE ALMEIDA FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

ANTONIO DIAS FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

ANTONIO NUNES FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

ANTONIO STEFANO MARTINS FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

CÉLIO DO AMARAL FILHO FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

CLAUDINEI DA SILVA FERNANDES FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

FRANCISCO FIQUEREDO DA SILVA FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

HERMÍNIO MATESCO DOS SANTOS FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

JAIR FORTUNATO DE LIMA FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

JOÃO BONFIM FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

JORGE JACINTO DA SILVA FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

JOSÉ APARECIDO AZEVEDO FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

JOSÉ BONFIM
T

FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

JOSÉ RICARDO FERREIRA FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

LAURO PADILHA FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

PEDRO DIAS FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

PEDRO DE OLIVEIRA FERREIRA FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

RAIMUNDO DE SOUZA FILHO FAZESC 2 40 2 horas COLABORADOR

ROSELI ALVES FAZESC l 40 2 horas COLABORADOR

ROGÉRIO STEFANO MARTINS FAZESC 3 40 2 horas COLABORADOR

VALDINEI REIS DA SILVA FAZESC 2 40 2 horas COLABORADOR



d) Colaborador Externo
Nome Entidade Carga Horária

Semanal destinada
ao projeto

Função no projeto

Não se aplica
J- '• ..; \

f ro-''

Xlyv:;.
^^--

Plano de Trabalho Individual:
Atividades a serem executadas:

Caio Abércio da Silva

- Coordenação geral do projeto, autorização e acompanhamento dos processos de compra com recursos
provenientes da receita do programa; acompanhamento dos recursos financeiros arrecadados
Cássia Egídio Cavenaghi Prete - Colaborador
- Coordenação das equipes de campo para execução das atividades de prestação de serviços na Divisão
de Produção Vegetal.

Alexandre Oba - Colaborador
- Coordenação das equipes de campo para execução das atividades de prestação de serviços na Divisão
de Produção Animal.

José Bonfim - Colaborador
- Desenvolvimento e apoio às atividades práticas inerentes ao Programa de Prestação de Serviços da
Divisão de Produção Vegetal da Fazenda-Escola, como: condução de experimentos à campo; suporte nos
projetos de treinamento de recursos humanos; elaboração de silagens e fenos; entre outras.
Jorge Jacinto da Silva - Colaborador
- Desenvolvimento e apoio às atividades práticas inerentes ao Programa de Prestação de Serviços da
Divisão de Produção Animal da Fazenda-Escola, como: condução de experimentos à campo e suporte nos
projetos de treinamento de recursos humanos; elaboração de rações; entre outras.
Roseli Alves - Colaborador
- Acompanhamento dos serviços prestados pelo programa; prestação de contas dos recursos financeiros
arrecadados; operacionalizaçâo das compras; gerenciamento das receitas e despesas.
Célia do Amaral Filho - Colaborador
- Acompanhamento dos serviços prestados pelo programa; prestação de contas dos recursos financeiros
arrecadados; operacionalizaçao das compras; gerenciamento das receitas e despesas.

Recursos da Comunidade:
Não se aplica

Bibliografia Básica:
BANZATTO, D. A.; KRONKA, S. N. Estatística Experimental. Jaboticabal, FUNEP, 1992.247p.

SAKOMURA, N. K.; ROSTACINO, H. S. Métodos de Pesquisa em nutrição de Monogástrícos. Jaboticabal,
FUNEP,2007. 283p.



DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS
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Receitas Valor Despesas Valor
Receitas geradas pêlos

serviços prestados 172.000,00
Material de Consumo 31.533,33

Serviços de Terceiros 31.533,33

Material Permanente
e Equipamentos

31.533,33

Bloco Pessoal (20%) 34.400,00

Repasse a convenente
- ITEDES (5%)

8.600,00

Ressarcimento à UEL
(10%)

17.200,00

Centra (6%) 10.320,00

FAEPE (4%) 6.880,00

Total 172.000,00 Total 172.000,00

TABELA DE VALORES A SEREM PRATICADOS:

Tipo de Serviço Preço Unitário Quantidade Valor Total

Experimento avaliação de desempenho suínos creche
(sem ração)

194,44 72 14.000,00

Experimento avaliação de desempenho suínos creche
(com ração)

138,88 72 10.000,00

Experimento avaliação de desempenho suínos
engorda (sem ração)

400,00 80 32.000,00

Experimento avaliação de desempenho suínos
engorda (com ração)

250,00 80 20.000,00

Experimento avaliação de desempenho frangos 9,01 832 7.500,00
Experimento avaliação de desempenho + carcaça e
carne frangos

10,21 832 8.500,00

Experimento avaliação de desempenho agronómico
(por cultura)-

1.000,00 50 50.000,00

Experimento para avaliação de resíduos (por cultura) 1.000,00 20 20.000,00

Experimentação Aqro ecolóqica 1.000,00 10 10.000,00
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